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O Brasil adora chamar mulheres de 
“guerreiras”. Aplaude quem “dá conta 
de tudo” e romantiza a exaustão como 
virtude. Porém, há uma pergunta incô-
moda que quase nunca é feita: por que 
precisamos ser tão fortes apenas para 
trabalhar e empreender?

Segundo o Sebrae (2023), 34% dos 
negócios brasileiros são liderados por 
mulheres. Ainda assim, seguimos en-
frentando mais barreiras para acessar 
crédito e crescer. A PNAD Contínua do 
IBGE mostra que mulheres dedicam 
quase o dobro do tempo dos homens 
aos cuidados domésticos e familiares, 
uma carga invisível que se soma ao 
trabalho remunerado e impacta di-
retamente nossas possibilidades de 
empreender com equidade.

Eu mesma sou uma entre tantas mu-
lheres que tiveram de recomeçar do 
zero após uma ruptura profunda na 
carreira. Reconstruí o que havia levado 
anos para levantar. Poderia ter perma-
necido na zona segura da moda, mas 
escolhi romper a bolha do “isso não é 
para você” e expandi minha atuação 
para áreas historicamente masculinas, 
como gastronomia e energia solar. Esse 
movimento multissetorial foi mais que 
reinvenção: Foi afirmação. Mulher pode 
estar onde quiser.

E existe uma camada quase sempre 
invisível nesse debate: a maternidade. 
Empreender sendo mãe é lidar com 
turnos que não aparecem em planilhas, 
o cuidado, a carga mental, a culpa e o 
improviso diário. Ainda assim, somos 
chamadas de guerreiras como se 
isso nos bastasse.

No Nordeste, essa realidade é ainda 
mais nítida. Aqui, criar é resistir e 
empreender é transformar ausência 
em oportunidade. Reconstruí minha 
trajetória unindo moda autoral, arte-
sanato, gastronomia, energia solar e 
impacto social e vi outras mulheres 
crescerem junto comigo.

O empreendedorismo feminino não 
é glamour. É queda, reconstrução e 
dignidade. Quando o Brasil parar de 
romantizar o cansaço feminino e come-
çar a garantir estrutura, crédito aces-
sível, políticas de cuidado e ambientes 
inclusivos empreender deixará de ser 
sobrevivência e poderá ser, enfim, uma 
escolha livre, potente e sustentável.

Até lá, seguimos abrindo caminhos. 
Mas o futuro econômico do país não 
pode continuar apoiado apenas nas 
nossas costas. O Brasil precisa apren-
der a caminhar junto com as mulheres 
que o movem todos os dias.

A potência de empreender 
sendo mulher no Brasil

ARTIGO

Ciência cearense na nova fronteira energética
assinatura do termo de cooperação 
entre a Universidade Federal do Ceará, 
a Petrobras e a empresa francesa 
Eliis marca um avanço importante 
para o setor energético brasileiro. O 
projeto vai desenvolver ferramentas 
de inteligência artificial aplicadas 
ao software PaleoScan, referência 
mundial em interpretação sísmica, 
para melhorar a identificação 
automática de reservatórios em 
águas profundas.

A Margem Equatorial, que vai do Ama-
pá ao Rio Grande do Norte, é conside-
rada a nova fronteira de exploração de 
petróleo no país. Projeções da Agência 

da na Conferência 2025 da Sociedade 
Brasileira de Geofísica, reforça o reco-
nhecimento do trabalho desenvolvido 
pela universidade.

Quando a ciência avança, o desenvolvi-
mento acompanha. A parceria conecta 
pesquisa, indústria e futuro energé-
tico, abrindo caminho para inovação, 
geração de conhecimento e oportu-
nidades qualificadas. O Ceará tem 
tradição em transformar desafios em 
possibilidade, e a participação da UFC 
nesse projeto reafirma a capacidade 
do Estado de ocupar lugar estratégico 
nas decisões que moldam o País das 
próximas décadas.

Nacional do Petróleo indicam poten-
cial de até 30 bilhões de barris de óleo 
equivalente, o que explica o interesse 
da Petrobras e a relevância do debate 
ambiental. A autorização concedida 
pelo Ibama, em outubro, para perfu-
ração de um poço no Amapá encerrou 
quase cinco anos de impasse.

Nesse cenário, o Ceará ganha protago-
nismo. A equipe da UFC — composta 
por professores, pós-doutorandos 
e estudantes — passa a integrar um 
projeto de impacto nacional, que 
pode colocar o Nordeste no mapa de 
soluções tecnológicas para o setor. A 
assinatura simbólica do termo, realiza-

A
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A prefeita Patrícia Aguiar (PSD) as-
sinou, nesta semana, a Ordem de Ser-
viço para a construção de 18 abrigos 
destinados aos mototaxistas de Tauá. 
A iniciativa atende a uma demanda 
antiga da categoria e representa um 
avanço estrutural para quem depende 
diariamente do serviço no Município.

O projeto será executado com in-
vestimento de R$ 653 mil, viabilizado 
por emenda parlamentar do deputado 
federal Domingos Neto (PSD). As obras 
têm como objetivo oferecer maior 
dignidade, segurança e conforto aos 
profissionais, especialmente nos 
períodos de sol forte e chuva, caracte-
rísticos da região.

Segundo a Prefeitura, os equi-
pamentos serão construídos com 
arquitetura moderna, energia solar, 
carregadores para celulares e internet.

A solenidade de assinatura ocorreu 
na tarde desta quinta-feira (4), no 
auditório do Palácio Quinamuiú, reu-
nindo representantes da gestão mu-
nicipal, vereadores, lideranças locais 
e mototaxistas.

Com a implantação dos abrigos 
em 18 pontos estratégicos da cidade, 
a Prefeitura afirma que o sistema de 
transporte alternativo ganhará mais 
organização e melhores condições de 
atendimento à população.

A construção das estruturas deve 
iniciar nos próximos dias, marcando 
um passo importante para valorização 
dos mototaxistas, categoria que desem-
penha papel essencial na mobilidade 
urbana de Tauá.

A solenidade de assinatura ocorreu 
na tarde desta quinta-feira (4). Foto: 
Reprodução/Redes Sociais

WAGNER CASTRO Historiador, professor e colunista do Grupo Opinião CE.
wagner.castro@opiniaoce.com.br

A notícia da prisão de Bolsonaro, na 
madrugada do último sábado (22), 
acabou entrando para os anais dos 
livros de história. Explico melhor: o 
fato será registrado oficialmente, tor-
nando-se parte da memória histórica, 
digno de ser lembrado e estudado no 
futuro. No cotidiano, não sei se vocês 
estão percebendo e observando, não 
há alegria ou comoção da população 
de modo geral na população. Mas, para 
que estudar o futuro se o povo não 
estuda o passado? inclusive, não sabe 
da trajetória política de Jair Bolsonaro, 
da nossa recente história política e, 
obviamente, não tem compreensão 
dessa prisão para a história, para a ju-
risprudência e a justiça em nosso país. 
Como pesquisador, fui analisar algu-
mas publicações em nossos jornais 
e na imprensa internacional que me 
chamaram a atenção. Como era de se 
esperar, os jornais diários pelo mundo 
publicaram a prisão do ex-presidente 
Bolsonaro de forma superficial. De fato, 
a relação que o ex-presidente e sua fa-
mília construíram com Donald Trump 
e com os círculos de extrema-direita 
de poder trampista sempre chamou 
a atenção dos meios de comunicação 
e de políticos europeus. O jornal The 
Guardian, britânico, noticiou o complô 

que havia, “um plano para assassinar 
Lula e o vice Geraldo Alckmin que 
fracassou, depois que os militares se 
recusaram a participar”. Como já es-
perado, uma outra versão foi dada pelo 
jornal argentino, Clarin, destacando 
que a defesa simplesmente desistiu 
de apresentar novos recursos finais”, 
enquanto o francês Le Monde, “enfa-
tizou a prisão de Bolsonaro no fim de 
semana pela violação da tornozeleira 
eletrônica”. Não precisa de muito es-
forço para observar a superficialidade 
das publicações. Nos chama mais 
atenção a publicação do jornal estadu-
nidense, New York Times, ao afirmar 
que: “A prisão foi um teste para a 
jovem democracia brasileira, depois 
que Trump tentou ajudar o seu aliado 
político impondo tarifas e sanções 
punitivas numa tentativa de pressio-
nar o Brasil a desistir do processo”. A 
nossa jovem democracia foi quase que 
destruída pelas ideologias difundidas 
pelos yankees no contexto da Guerra 
Fria, ao financiarem o golpe civil-mili-
tar com armas, dinheiro e interferindo 
em nosso modelo educacional, na 
cultura e nos meios de comunicação. 
O texto do New York Times lembrou 
também que “não é a primeira vez que 
um ex-presidente brasileiro enfrenta 

a prisão”, citando os casos de Luiz 
Inácio Lula da Silva e Fernando Collor. 
Após 21 anos de ditadura civil-militar, 
a redemocratização iniciada em 1985 
deixou marcas, fragilidades - dentre 
outras mazelas pela falta do exercí-
cio democrático de cidadãos que na 
verdade não eram plenos. Com a Lei 
de Anistia, em 1979, a nossa redemo-
cratização dava os primeiros passos 
trôpegos com severas críticas da 
esquerda, principalmente no fato de 
que ela impediu a responsabilização 
penal dos agentes da ditadura militar 
que cometeram tortura, assassinatos, 
desaparecimentos forçados e outras 
violações graves dos direitos humanos 
e por uma Justiça de Transição que não 
houve. Pois é, parte desses últimos 46 
anos de redemocratização permitiram 
ao ex-capitão pintar e bordar na polí-
tica favorecido pelo corporativismo do 
Exército brasileiro. Por tudo isso a pri-
são de Bolsonaro entra para os anais 
da história. Quase todos os países que 
viveram ditaduras militares ou regi-
mes autoritários na América Latina, 
implementaram, em maior ou menor 
grau, políticas de Justiça de Transição. 
Essas políticas incluem: comissões da 
verdade, reparações, reformas insti-
tucionais e processos judiciais contra 

agentes do Estado. Segundo Lauro 
Bonfim, “Na justiça de transição um 
dos papeis mais relevantes no proces-
so é o exercido pela comissão da ver-
dade. Ela é responsável por catalogar 
as violações e atrocidades durante o 
período ditatorial, efetuar registro his-
tórico desses acontecimentos e apon-
tar caminhos para criar mecanismos 
de defesa contra eventos autoritários”. 
Em verdade, tudo que a Comissão 
Nacional da Verdade apurou décadas 
posteriores era de conhecimento das 
maiores patentes do Exército, da Ma-
rinha e da Aeronáutica. Segundo o jor-
nalista Elio Gaspari, para a alta cúpula 
do regime essas violações aos direitos 
humanos eram perfeitamente neces-
sárias: “Os oficiais-generais que or-
denaram, estimularam e defenderam 
a tortura levaram as Forças Armadas 
brasileiras ao maior desastre de sua 
história. A tortura tornou-se matéria 
de ensino e prática rotineira dentro 
da máquina militar de repressão po-
lítica da ditadura”. Será que a prisão 
do ex-capitão e ex-presidente e de 
tantos militares: generais, almirante, 
coronel, capitão, tenente e delegado, 
dará início finalmente a nossa tardia 
Justiça de Transição?

Justiça de Transição no Brasil, será?

Os equipamentos serão construídos com arquitetura 
moderna, energia solar e carregadores

Tauá vai construir 18 abrigos  
para mototaxistas; investimento  

supera os R$ 650 mil
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Câmara de Fortaleza conquista Selo Diamante em Transparência Pública
A Câmara de Fortaleza conquistou, 

pela primeira vez na história, o Selo 
Diamante em Transparência Pública, 
certificação mais alta do Programa 
Nacional de Transparência Pública 
(PNTP), concedida pela Associação dos 
Membros dos Tribunais de Contas do 
Brasil (Atricon). O resultado foi publi-
cado nesta quinta-feira (4), no Radar 
Nacional da Transparência Pública, 
colocando a Câmara de Fortaleza em 
destaque entre as Casas Legislativas 
do Brasil, com índice de 95,8% alcan-
çado nos critérios do Programa. Em 
todo o País, apenas cinco Câmaras Mu-
nicipais de capitais conquistaram o re-
conhecimento máximo: Fortaleza, São 
Luís, Aracaju, Rio de Janeiro e Vitória.

Na edição do PNTP de 2025, mais 
de 10 mil portais de órgãos públicos 
foram avaliados em todo o Brasil. Ao 
todo, 2.912 portais foram certificados, 
sendo 998 com o Selo Diamante, 1.082 
com o Selo Ouro e 832 com o Selo Prata.

Para Leo Couto (PSB), presidente 
da Casa, a medida chancela os esfor-
ços empreendidos pela Câmara de 
Fortaleza durante todo o ano de 2025 
para melhorar a acessibilidade na 
disponibilização dos dados públicos 
da Casa, com informações detalhadas 

de contratos, licitações, servidores, 
receitas e despesas, para que toda 
a população consiga acompanhar e 
compreender. “Esse Selo é o resultado 
de muito trabalho desde o início do 
ano. Agradecemos a todos os verea-
dores, colaboradores, todos que fazem 
a Câmara de Fortaleza, porque esse 
destaque reflete um trabalho conjunto. 
Um reconhecimento à altura da Poder 
Legislativo da quarta Capital do País. 
Por isso, nosso sentimento é de dever 
cumprido”, ressaltou. “Começamos 
o ano com muitos desafios, mas es-
tamos terminando 2025 com muitas 

conquistas e boas expectativas para 
os próximos anos”, complementou o 
presidente Leo Couto.

COM A CONQUISTA, A CMFOR 
PASSA DA CATEGORIA PRATA PARA 
DIAMANTE NO PRAZO DE UM ANO.

O controlador da Casa, Keldison 
Lima Abreu, detalhou a jornada de 
melhorias que permitiu a elevação 
da nota em transparência. “Desde 
o início de janeiro, logo na primeira 
reunião, o presidente Leo Couto pediu 
prioridade na questão da transpa-
rência. E iniciamos os trabalhos já 

no começo de janeiro. A cartilha com 
os critérios foi disponibilizada em 
abril do ano vigente, e, nesse mesmo 
período, começamos a implementar 
todas as melhorias necessárias para 
que a Câmara conseguisse sair do Selo 
Prata para o Selo Diamante”, destacou 
o controlador da Casa, Keldison Lima 
Abreu. Para ele, a conquista do Selo 
demonstra o compromisso com a 
transparência. “A Câmara passa mais 
confiança à sociedade, já que todas as 
áreas, quer seja a parte de despesa, a 
parte legislativa, parte de contratos, 
estão disponibilizadas no Portal da 
Transparência para que toda a popu-
lação tenha acesso”.

Segundo Keldison Lima, agora o 
desafio da Casa é melhorar sempre 
os mecanismos de trabalho para 
manutenção da nota máxima em 
transparência pública. “Todos os anos 
aparecem novos critérios, e precisa-
mos nos adequar de forma contínua. 
Além disso, existe o critério da série 
histórica, que exige que o portal esteja 
atualizado com as informações dos 
últimos três anos.” A solenidade de 
entrega da certificação ocorre na pró-
xima sexta-feira (12), no Tribunal de 
Contas do Ceará (TCE).

A entrega do Selo acontece nesta semana. Foto: Divulgação/CMFor

O resultado foi divulgado nesta sexta-feira (5). Foto: Divulgação/Governo do Ceará

Em comparação com 2024, o valor já é superior em mais de R$ 90 milhões

FELIPE BARRETO
felipe.barreto@opiniaoce.com.br

O Governo do Ceará encerrará 2025 
com o maior volume de investimento 
público nominal já registrado no 
Estado. Segundo dados da Secretaria 
da Fazenda (Sefaz), o Ceará já aplicou 
R$ 4,1 bilhões até esta sexta-feira (5), 
superando em mais de R$ 90 milhões 
todo o investimento realizado ao longo 
de 2024. A expectativa é de que o nú-
mero aumente até o fim de dezembro. 
Os recursos se concentraram em áreas 
consideradas estruturantes, como 
construção e recuperação de estradas, 
ampliação da rede estadual de ensino, 
novos hospitais e melhoria de serviços 
públicos. Para o governador Elmano de 
Freitas (PT), o resultado confirma a tra-
jetória de equilíbrio financeiro e gestão 
responsável das contas públicas.

“Em 2024 foram quase R$ 4 bilhões, 
mas neste ano já passamos desse valor. 
Vai ser o maior investimento público 
nominal da história do Ceará, com 
Capag A+. Passamos a ser referência 
nacional em contas equilibradas”, 
afirmou o governador.

R$ 4,1 bilhões: Ceará registra maior investimento 
público nominal da história em 2025

CRESCIMENTO DESDE O 
INÍCIO DA GESTÃO

Comparado ao primeiro ano da atual 
gestão, em 2023, o avanço é expressivo: 
cerca de R$ 1,25 bilhão a mais destinado 
a investimentos ao longo de 2025. O go-
verno destaca que a ampliação demons-
tra capacidade de manter gastos estru-
turantes mesmo diante de um cenário 

nacional de incertezas econômicas.
A solidez fiscal do Estado recebeu 

reconhecimento em setembro, quando 
o Ceará conquistou a Capacidade de 
Pagamento A+ (Capag A+), avaliação 
mais alta do indicador federal que mede 
a saúde financeira dos entes federativos. 
O selo foi concedido durante o III Prêmio 
Qualidade da Informação Contábil e 

Fiscal, promovido pela Secretaria do 
Tesouro Nacional (STN), que reconhece 
a transparência e consistência de dados 
enviados ao Sistema de Informações 
Contábeis e Fiscais do Setor Público 
Brasileiro (Siconfi).

Para o Governo, o resultado é reflexo 
de uma política fiscal sólida, que garante 
previsibilidade, atrai investimentos 
externos e mantém a capacidade de 
financiar obras e serviços essenciais à 
população. Com o novo recorde, o Ceará 
projeta encerrar o ano com mais recur-
sos em circulação, impacto direto na ge-
ração de empregos e impulso a setores 
como infraestrutura, saúde, educação 
e logística, confirmando o Estado como 
um dos principais polos de investimento 
público do Nordeste.

Comparado ao primeiro 
ano da gestão, em 
2023, o avanço é 

expressivo: cerca de 
R$ 1,25 bilhão a mais

POLÍTICA
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Deputado federal cearense José Guimarães (PT). Foto: Divulgação

O deputado federal cearense, líder do Governo Lula, apresentou, entre 
2018 e 2025, matérias que tratam sobre a punição aos agressores, proteção 

imediata e autonomia econômica para as mulheres

O deputado federal cearense José 
Guimarães (PT), líder do presidente 
Lula (PT) na Câmara dos Deputados, já 
apresentou 26 projetos de lei voltados 
à defesa das mulheres. Desde 2018, 
foram apresentadas matérias que 
tratam sobre punição aos agressores e 
proteção imediata às mulheres.

Nesta última semana, Lula tem 
descido o tom sobre casos de violência 
contra a mulher. No Ceará, na última 
quarta-feira (3), o chefe de Estado afir-
mou que homem que bate em mulher 
não precisa votar nele.

“Essa mão que bate em mulher não 
precisa votar em mim. A mão da gente 
foi feita para trabalhar, para fazer 

cafuné e não para fazer violência na 
mulher”, disse, na ocasião.

No dia anterior, ele já havia se mani-
festado sobre casos de feminicídio que 
ocorreram no Brasil.

Segundo o presidente, é preciso 
convocar aqueles que “têm vergonha 
na cara, caráter e querem criar sua 
família com respeito”. “Se você não 
gosta mais dela, você vai embora”, 
completou. Ele ressaltou ainda que 
está assumindo a tarefa de liderar uma 
articulação nacional sobre o assunto.

PROJETOS DE GUIMARÃES
Dentre as propostas do parlamentar 

cearense estão também as que visam 

tornar condenados por violência contra 
a mulher inelegíveis; restrição ao direi-
to de dirigir; e a proibição de nomear 
condenados pela Lei Maria da Penha.

Em relação à proteção imediata 
para mulheres, estão matérias que 
criam o “Botão de pânico nacional”; a 
divulgação do Disque 180; e o que cria 
medidas protetivas digitais.

Outros textos protocolados por Gui-
marães incluem combate à violência 
obstétrica, titulação de terras para mu-
lheres rurais e acervos sobre direitos 
das mulheres nas escolas.

Guimarães possui 26 projetos na 
Câmara para fortalecer o combate à 

violência contra a mulher

PUNIÇÃO E RESPONSABILIZAÇÃO

	- Aumento das penas para 
violência política de gênero (PLs 
2268/2022, 2273/2022);

	- Inelegibilidade de condenados 
(PL 3380/2021);

	- Restrições ao direito de dirigir 
(PL 2003/2021);

	- Proibição de nomear conde-
nados pela Maria da Penha 
(PL 3548/2019);

Proteção imediata

	- Botão de pânico nacional 
(PL 4276/2024);

	- Medidas protetivas digitais 
(PL 2688/2020);

	- Divulgação ampliada do Disque 
180 (PL 1267/2020);

	- Avisos sobre álcool e violência 
doméstica (PL 217/2020);

Direitos na saúde

	- Combate à violência obstétrica 
(PL 1763/2025);

	- Licença-maternidade em casos de 
natimorto (PL 9696/2018);

	- Vacinação prioritária na Covid-19 
(PL 1865/2021);

	- Benefício para mães de crianças 
com síndrome congênita do Zika 
(PL 364/2025);

Autonomia econômica

	- Bolsa Artesã (PL 3549/2020);

	- Incentivo às rendeiras 
(PL 6249/2019);

	- Prioridade feminina no 
auxílio emergencial (PLs 
2835/2020, 2508/2020);

	- Ampliação do Bolsa Família 
(PL 4086/2020);

	- Crédito rural (PL 1003/2022);

	- Titulação de terras para mulheres 
rurais (PL 810/2020);

Educação e cidadania

	- Acervos sobre direitos das mulhe-
res nas escolas (PL 3109/2024);

	- Cotas e tempo de TV para 
mulheres e mulheres negras 
(PL 4041/2020);

	- Dia Nacional de Enfrentamento 
à Violência Política de Gênero 
(PL 2513/2021);

	- Combate ao assédio digital 
(PL 583/2020);

	- Tipificação da violência física no 
trabalho (PL 1798/2022).

 POLÍTICA 
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Não é nenhum lulista ardoroso que 
está dizendo, mas um opositor com o 
frescor, a intensidade e a verve aguda 
da juventude: “Tô feliz com a instala-
ção da fábrica da GM aqui no Ceará. Vai 
gerar empregos aqui para (o município 
de Horizonte), aqui pra Região”, elogiou 
o deputado Carmelo Neto após des-

pejar uma enxurrada de xingamentos 
contra o presidente Lula (PT), em um 
videozinho que publicou nas redes 
sociais que mantém. É uma declaração 
fora de contexto, já que o personagem é 
expert mesmo em elogiar Jair Bolsona-
ro e agredir Lula, mas fica o registro. O 
parlamentar, afinal, foi o único adver-

sário que fez questão de comparecer à 
solenidade, disputadíssima, aliás, em 
que se inaugurou o polo automotivo do 
Estado. Não se pode acusá-lo de errar. 
Carmelo é novo, ainda está criando os 
pelos da política. Apesar de ter come-
çado de forma bem atravessada, estan-
do agora para ser cassado pela Justiça 

Eleitoral por fraudar a cota partidária 
feminina e, assim, se valer de dinhei-
ro e outros recursos do eleitor que a 
Justiça havia confiado ao PL, vai se fir-
mando como líder de um segmento. É 
a extrema-direita, mas, convenhamos, 
há tempo para melhorar.

Carmelo fora de contexto

Estraga-prazer
Curiosidade sobre Carmelo: ele, que abandonou a honrosa referência 
ao avô para se submeter ao bolsonarismo, adotando o sobrenome 
“Bolsonaro”, está impedido de puxar muito o que quer que seja. Um 
gaiato criou no Instagram o perfil @carmelo.bolsonaro e botou lá uma 
foto de Lula - sorridente e com a faixa presidencial. Aí não dá, né?

Só trampo
O parque aquático Beach Park distribuiu texto à imprensa listando 
“famosos” que estiveram lá nos últimos dias. Que bom que não citou 
o ex-procurador e ex-deputado (cassado) Deltan Dallagnol, que esteve 
em Fortaleza para ato da extrema-direita. Sabe-se que Deltan adora o 
“Insano” - ao ponto de já ter pedido ingressos e hospedagem para ele e a 
família. Dessa vez não deu tempo de dar uma esticada para se divertir...

Não seja macho!
Fortaleza tem amanhã, domingo 
(7), ato contra a violência contra 
as mulheres. Trata-se de ação 
nacional para servir de alerta e 
mobilização. A concentração será 
na Estátua de Iracema Guardiã, na 
Praia de Iracema, a partir das 16h.

9.831 dias para refletir 
sobre a besteira que fez 
A pena de Jair Bolsonaro na cadeia 
deve ser concluída somente em 4 
de novembro de 2052. O dado é da 
Vara de Execuções Penais do Distrito 
Federal. É tempo de sobra para pensar 
sobre os crimes de golpe de estado 
e de planejamento de assassinato 
de autoridades. E de se arrepender. 
E de fazer força para voltar 
reabilitado para o convívio social.

Aprece convoca prefeitos para mobilização contra “pautas-bombas” no Congresso

A Associação dos Municípios do 
Ceará (Aprece) convocou os prefeitos 
do Estado para uma mobilização 
imediata junto aos deputados federais 
e senadores contra projetos tratados 
como “pautas-bombas” e que devem 
ampliar as despesas municipais. O 
movimento partiu de um chamado da 
Confederação Nacional de Municípios 
(CNM), que estima impacto de R$ 110 
bilhões aos municípios.

Dentre os projetos, estão a isenção 
do Imposto de Renda (IR) para quem 
ganha até R$ 5 mil, já sancionada pelo 
presidente Lula (PT); a aposentadoria 
especial dos Agentes Comunitários de 
Saúde (ACS); a tributação das bets; o 
adicional de insalubridade para a edu-
cação; e o piso para médicos e dentistas.

Conforme a Aprece, mesmo que 
os projetos ampliem as despesas mu-
nicipais, não foram garantidas novas 
receitas aos municípios. Na última 
quarta-feira (3), a pauta municipalista 
foi consolidada após reunião do Conse-
lho Político da CNM.

Ao Opinião CE, presidente da Apre-
ce, Joacy Júnior, o “Juju” (PSB), reco-
nheceu que os projetos “certamente” 
serão aprovados, e explicou que os mu-
nicípios não brigam pela desaprovação 
das matérias, sim que a União reponha 

os gastos que serão acrescidos.
Ele afirmou que o movimento 

municipalista não é contra os avanços 
sociais ou a valorização profissional, 
mas que não se pode aceitar que “no-
vas obrigações sejam impostas sem a 
devida compensação financeira”.

“É hora de cada prefeito e prefeita 
dialogarem com seus deputados e 
senadores para defender a sobre-
vivência das administrações lo-
cais”, acrescentou.

O dirigente alertou que há urgência 
para a mobilização. “Estamos diante 
de projetos que podem comprometer a 
sustentabilidade fiscal dos municípios 
por muitos anos”, disse.

PRÓXIMOS DIAS SE-
RÃO “DECISIVOS”

Conforme o dirigente da Associação 
cearense, os próximos dias devem ser 
“decisivos” para o futuro das adminis-
trações cearenses. Ele destacou, em 
sua fala, que “nenhum movimento” vai 
ter sucesso sem a “articulação direta” 
dos gestores municipais com seus 
representantes no Congresso.

“É hora de mostrar ao Parlamento 
que decisões sem diálogo e sem custeio 
colocam em risco os serviços essenciais 
de milhões de brasileiros”, defendeu.

O presidente da Aprece, Joacy Júnior (PSB). 
Foto: Ezequiel Vieira/Arquivo Opinião CE

Arte
Tem o título de “Marginal” o livro que 
a Confraria Mambembe está lançando 
em Fortaleza. Trata-se da mais 
genuína “literatura de botequim”, 
com poemas, frases espirituosas, 
imprecações, contos, ilustrações e 
outras manifestações em geral geniais.

Fortaleza Dreamin
Nome maior da música e respeitada 
no mundo inteiro, a cantora Rosa 
Marya Colin tem espetáculo marcado 
para Fortaleza. Será no próximo 
dia 14, no Cineteatro São Luiz, 
a partir das 18 horas. O gaitista 
Jefferson Gonçalves, referência 
instrumental brasileira, tem 
participação especial no show.Saúde!

Para não pedir a saideira: “Marginal” é um livro para se 
tomar aos poucos ou num gole só, tanto faz.

 POLÍTICA 
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ROBERTO MOREIRA

O senador Cid Gomes abre um largo 
sorriso quando lhe perguntam sobre 
sua participação na eleição de 2026, 
com seu irmão Ciro na disputa contra 
Elmano. Cid admite que a situação é 
constrangedora, mas diz que votará 
em Elmano. A declaração foi feita no 
Talk Show de estreia de Samuca Pi-
menta, imitador de Ivo Gomes que vem 
agradando políticos nas redes sociais. 
 
Cid repete a história do rompimento, 
quando defendia a reeleição de Izolda 
Cela — sobralense e muito próxima 
da família. Segundo ele, Ciro foi 
convencido pela “ambição” de quem 
poderia ter esperado, permitindo que 
a história seguisse seu fluxo natural. 

Nos últimos meses, Cid Gomes tem 
atuado para proteger sua base de pre-
feitos, promover a pré-candidatura de 
Júnior Mano ao Senado e manter certa 
distância de eventos do Governo Fe-
deral e do Governo do Estado, embora 
compareça quando é do seu interesse. 
 
Cid gostaria de ver Ivo Gomes na 
Câmara Federal, mas admite re-
sistências. Mantém espaço para a 
reeleição da irmã, Lia, que pode ser 
candidata a prefeita caso Izolda não 
aceite nova disputa. Cid também afir-
ma querer ser vereador em Sobral: 
“É um cargo que nunca exerci”, diz, 
reforçando que não pretende repetir 
funções que já teve.

Cid: “voto no Elmano” Grosseria na 
inauguração da GM
Os seguranças contratados pela GM 
para a inauguração da fábrica foram 
grosseiros e usaram linguagem 
violenta. Trataram mal convidados 
importantes. O presidente da Fiec 
chegou a entregar sua credencial 
para o presidente de uma empresa 
fundamental na instalação do Polo 
Automotivo, a fim de que ele pudesse 
se aproximar do palco — e ainda 
tentaram barrá-lo. Muita gente 
foi embora antes dos discursos 
por causa da desorganização.

Estrada complexa: a CE-
060 será duplicada
Elmano vai ao Maciço de Baturité 
antes do Natal ou em janeiro para 
assinar a ordem de serviço da 
conclusão da CE-060. O projeto está 
pronto e aguarda apenas algumas 
desapropriações. O trecho exige 
também soluções ambientais por 
causa da serra. No dia da assinatura 
da ordem de serviço do Hospital 
Regional de Baturité, o governador 
afirmou que retornaria “nos próximos 
dias para autorizar a estrada”.

Bom resultado 
para o Senado
José Guimarães e Júnior Mano seguem 
como nomes fortes para o Senado. O 
trabalho no interior começa a render 
frutos. Guimarães cresce amparado 
por Lula, Elmano e Camilo; Júnior 
Mano fortalece-se com apoio de Cid, 
Robério Monteiro e Leônidas Cristino.

Recorde de Evandro 
na gestão
O prefeito Evandro Leitão visitou 
sete bairros na sexta-feira, entre 6h e 
17h, passando por postos de saúde e 
equipamentos da Prefeitura. “Passei 
pelos bairros Ancuri, Cajazeiras, 
Curió, Jardim Cearense, Novo 
Mondubim, Parque Araxá e Pedras. 
Diálogo, proximidade e trabalho a 
serviço dos fortalezenses. Bom final 
de semana”, declarou. Evandro já 
visitou 110 dos 121 bairros da cidade.

A dura decisão de Elmano de não ir a Iguatu
Gestos muitas vezes falam mais que palavras. A decisão do governador Elmano 
de Freitas de não ir a Iguatu assinar a ordem de serviço para a construção do 
Hospital Regional e outras ações tem relação direta com o caos administrativo e 
político vivido pelo município — um cenário que não é de hoje. 
 
As três últimas eleições de Iguatu foram decididas na Justiça. Prefeitos 
afastados, prisões, denúncias de corrupção, lavagem de dinheiro e compra de 
votos fazem parte do histórico recente. 
 
Na gestão, sucessivas greves, retenção de recursos do FPM, empreguismo e 
deterioração dos serviços públicos agravaram a crise. Um líder político resumiu: 
Iguatu precisa de pacificação, e a solução passa pela Justiça Eleitoral, pela 
Justiça comum, pelo Governo do Estado e pelas lideranças locais. A renovação 
se tornou necessária, acompanhada de um pacto político e administrativo.

Guimarães anuncia 
prioridades do PT 
para 2026: “mostrar 
realizações”
O deputado José Guimarães, líder 
do PT na Câmara Federal e vice-
presidente nacional do partido, está 
há três dias em reuniões consecutivas 
do Diretório Nacional. “Estamos 
discutindo 2026, quando vamos 
mostrar à sociedade brasileira o 
que foi feito no nosso governo e 
defender a reeleição do presidente 
Lula, comparando o que eles 
fizeram com o que nós fizemos”, 
antecipou. O encontro da direção 
nacional termina neste sábado, com 
participação do presidente Lula.

Ciro tem votos da direita sem precisar dos partidos
A movimentação de Ciro Gomes em direção ao campo da direita e extrema 
direita tem sido um sucesso eleitoral. Ele conquistou um segmento sólido 
do eleitorado conservador e não dependerá do PL ou de outros partidos, 
exceto pelo tempo de rádio e TV. A oposição percebeu a brecha e tenta 
consolidar nomes influentes como André Fernandes e Dra. Silvana.

Bolsonaro define apoio a Flávio 
para Presidência; movimento pode 
influenciar cenário no Ceará

O ex-presidente Jair Bolsonaro 
(PL) sinalizou apoio ao senador Flávio 
Bolsonaro (PL), seu filho, para uma 
possível candidatura à Presidência da 
República nas eleições de 2026. A es-
colha de um integrante da família não 
agrada o centrão, que buscava um apoio 
bolsonarista a um candidato centrista.

A definição do PL, aliás, também 
pode influenciar o cenário eleitoral 
para o Governo no Ceará.

No Estado, o partido vinha discu-
tindo apoiar uma candidatura de Ciro 
Gomes (PSDB) ao Abolição. No entanto, 
movimento liderado pela ex-primei-
ra-dama Michelle Bolsonaro (PL), que 
quer que a legenda apoie Eduardo 
Girão (Novo), suspendeu as tratativas.

Uma candidatura de Flávio Bolso-
naro para o Palácio do Planalto poderia 
encaminhar apoio do PL para Girão. 
Do outro lado, Ciro, caso candidato, 
poderia seguir com o apoio, além do 
seu partido, do União Brasil de Capitão 
Wagner e Roberto Cláudio.

O deputado estadual Felipe Mota 
(União Brasil) afirmou ao colunista do 
Opinião CE, Roberto Moreira, que a 
eleição do Ceará estaria nas mãos do 
governador de São Paulo, Tarcísio de 
Freitas (Republicanos), possível candi-
dato à Presidência.

“Não tem Ciro no Ceará sem Tarcí-
sio de Freitas candidato a presidente e 
convergência entre centrão e extrema-
-direita”, disse o parlamentar.

Senador Flávio Bolsonaro 
(PL). Foto: Divulgação/

Agência Senado

Jornalista e presidente do Grupo Opinião CE.
roberto.moreira@opiniaoce.com.br
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A parceria tem como foco o software PaleoScan™.
Foto: Petrobras/Divulgação

A instituição assinou um termo 
de cooperação com a Petrobras 
e com a empresa francesa Eliis

RODRIGO RODRIGUES
rodrigo.rodrigues@opiniaoce.com.br

A Universidade Federal do Ceará 
(UFC), por meio do Grupo de Inovação e 
Pesquisa em Energias e Recursos Mine-
rais (Gipem), deu um passo estratégico 
no avanço de tecnologias voltadas ao 
setor energético.

A instituição assinou um termo de 
cooperação com a Petrobras e com 
a empresa francesa Eliis, referência 
mundial em software de interpretação 
sísmica, para o desenvolvimento de 
ferramentas de inteligência artificial 
aplicadas à exploração de petróleo na 
Margem Equatorial brasileira. O projeto 
terá duração de quatro anos.

A parceria tem como foco o software 
PaleoScan™, tecnologia utilizada glo-
balmente em modelagens geológicas e 
análises sísmicas para exploração de 
petróleo, gás e outros recursos minerais.

UFC vai desenvolver 
soluções de IA para 
exploração de petróleo 
na Margem Equatorial

A meta é desenvolver soluções de 
IA capazes de aprimorar a automação 
do sistema, ampliando eficiência 
na identificação e caracterização de 
reservatórios turbidíticos, formações 
sedimentares localizadas em águas 
profundas, essenciais para a indústria 
petrolífera brasileira desde as décadas 
de 1970 e 1980.

EXPLORAÇÃO DE PETRÓLEO
A Margem Equatorial é considerada 

uma área estratégica para a abertura 
de novas reservas e compreende mais 
de 2.200 km da costa do País, indo do 
Amapá ao Rio Grande do Norte. Ela é 
considerada a nova fronteira de explo-
ração. O Ceará integra a rota da faixa 
costeira onde há estudos e perspecti-
vas de produção.

A possibilidade de exploração do 
espaço foi amplamente criticada por 
setores ambientalistas, que veem riscos 
ao meio ambiente e às comunidades no 

entorno. Em outubro, o Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Ibama) autorizou 
a exploração. A concessão à Petrobras 
para perfurar um poço exploratório em 
águas profundas do Amapá encerrou 
uma disputa que se arrastava há quase 
cinco anos entre a estatal e o Ibama.

Projeções da Agência Nacional do 
Petróleo, Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP) apontam um potencial de 
até 30 bilhões de barris de óleo equi-
valente. Para a Petrobras, isso se trata 
de uma nova fronteira estratégica para 
repor reservas e sustentar a produção 
nas próximas décadas.

RECONHECIMENTO DA UFC
Uma assinatura simbólica do ter-

mo foi feita em novembro, na Confe-
rência 2025 da Sociedade Brasileira 
de Geofísica. Foto: Divulgação/UFC

O algoritmo em desenvolvimento 
permitirá que o PaleoScan™ identifi-

ECONOMIA

que, de forma automática, reservató-
rios utilizando dados sísmicos em 3D, 
tecnologia vista como determinante 
para acelerar diagnósticos, reduzir 
custos operacionais e ampliar a segu-
rança dos processos de exploração.

A equipe da UFC envolvida no 
projeto inclui professores, pós-dou-
torandos e estudantes de graduação, 
mestrado e doutorado ligados ao La-
boratório de Geofísica de Prospecção 
e Sensoriamento Remoto (LGPSR).

A assinatura simbólica do termo 
ocorreu em novembro, durante a 
Conferência 2025 da Sociedade 
Brasileira de Geofísica, e marca um 
novo capítulo da universidade na 
agenda de inovação para o mercado 
energético. O avanço, segundo os 
pesquisadores, pode consolidar 
o Nordeste no mapa das soluções 
tecnológicas aplicadas ao petróleo, 
conectando ciência, indústria e de-
senvolvimento econômico.
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A análise por setores confirma que o segmento 
de serviços segue como o principal motor da 
economia cearense

O Ceará manteve uma grande 
crescente econômica durante o ano de 
2025. De acordo com dados divulgados 
pela Junta Comercial do Estado do 
Ceará (Jucec), entre 1º de janeiro e 30 
de novembro, foram criadas 132.901 
novas empresas em território cearen-
se. O volume representa um aumento 
de 28% em relação ao mesmo período 
do ano passado, quando 103.813 negó-
cios haviam sido formalizados.

Segundo o Governo do Estado, esse 
desempenho reforça o ambiente favo-
rável ao empreendedorismo no estado, 
impulsionado tanto pela confiança dos 
investidores locais quanto por inicia-
tivas de simplificação dos processos 
de abertura e registro empresarial. A 
modernização e a digitalização dos 
serviços da Jucec têm sido apontadas 
como fatores centrais para facilitar a 
formalização de novos negócios.

A análise por setores confirma que 
o segmento de Serviços segue como o 
principal motor da economia cearen-
se. Em 2025, foram registradas 91.442 
novas empresas na área, um salto de 
35,8% em comparação às 67.346 for-
malizações contabilizadas em 2024.

O Comércio também apresentou 
evolução consistente. Com 32.587 

novos cadastros, o setor registrou 
aumento de 15,9% na comparação 
anual. Já a Indústria, embora com 
crescimento mais moderado, contabi-
lizou 8.872 aberturas, número equi-
valente a uma alta de 6,4% em relação 
ao ano anterior.

O presidente da Jucec, Eduardo 
Jereissati, comemorou os resultados 
e atribuiu o avanço a um conjunto de 
ações voltadas para tornar o estado 
cada vez mais eficiente e atrativo para 
quem deseja empreender.

“A Jucec tem trabalhado incansa-
velmente na simplificação de proces-
sos e na integração digital, garantindo 
que abrir uma empresa seja ágil e 
seguro. Ver o setor de serviços crescer 
mais de 35% e a indústria e o comércio 
acompanharem essa alta mostra que 
estamos no caminho certo para gerar 
mais emprego e renda para a nossa 
população“, destacou.

Ceará registra aumento 
de 28% e abre 132,9 mil 
novas empresas em 2025

Em 2025, foram registradas mais 
de 91 mil novas empresas na área 

de serviços, um salto de 35,8% em 
comparação a 2024. Foto: Divulgação/

Ascom CDL Fortaleza

PEDRO LOULA

Se tem uma coisa que a galera jovem 
aprendeu rápido é que investir não 
precisa ser aquele bicho-papão de 
terno e planilha infinita. E, nesse novo 
cardápio financeiro cheio de nomes 
estranhos, um prato acabou conquis-
tando o pessoal que está começando: 
os Fundos Imobiliários, mais conhe-
cidos como FIIs — ou, para os íntimos, 
“o jeitinho mais fácil de ser dono de 
imóveis sem ter que pintar parede 
no fim de semana”. A graça dos FIIs é 
justamente essa vibe “investimento 
com CPF jovem”: você compra cotas 
baratinhas, muitas vezes por menos 
de 100 reais, e pronto, já virou sócio 
de prédios comerciais, shoppings, gal-
pões gigantes, hospitais e até agências 
bancárias. Tudo sem ter que conversar 

com corretor, discutir condomínio ou 
pagar IPTU. É o delivery do mundo 
imobiliário. E por que a geração Z e os 
jovens adultos estão caindo de amores 
por essa modalidade? Primeiro, por-
que o rendimento mensal cai na conta 
igual àquele mimo da avó — só que 
isento de IR, o que deixa tudo ainda 
mais gostoso. Depois, por o mercado 
ser transparente, organizado e ter 
aquele charme de comunidade: todo 
mundo acompanha relatório, discute 
no Reddit, comenta no Instagram e já 
chega falando “DY, vacância, cap rate” 
como se tivesse dois prédios no próprio 
nome. Só que, claro, não é só comprar 
e fechar os olhos. Para escolher bons 
FIIs, o jovem investidor precisa olhar 
alguns detalhes que fazem toda a 

diferença. O principal é a vacância — 
basicamente, quantos espaços estão 
vazios. Um shopping com metade das 
lojas fechadas não paga aluguel para 
ninguém, né? Outro ponto é a qualida-
de dos imóveis e a localização. Galpão 
logístico perto de rodovia é diferente 
de um prédio caindo aos pedaços no 
meio do nada. Também vale checar o 
histórico de dividendos. Não adianta 
um rendimento lindo num mês e su-
mir nos outros. Consistência é o nome 
do jogo — igual à academia, só que sem 
precisar fazer agachamento. Por fim, 
preste atenção no gestor: é ele quem 
escolhe, compra, vende e administra 
os imóveis. Um gestor ruim faz estrago; 
um gestor bom te deixa sorrindo no dia 
do pagamento dos dividendos. No fim 

das contas, os FIIs caíram no gosto dos 
jovens porque misturam tudo o que 
essa geração ama: praticidade, retorno 
mensal, acessibilidade e um toque de 
pertencimento (“olha aí, mãe, virei 
investidor imobiliário sem nem sair 
de casa!”). E se tem uma tendência que 
promete crescer nos próximos anos, é 
essa de investir de maneira simples, 
transparente e com cara de vida real. 
Afinal, construir patrimônio nunca foi 
tão leve — e nem tão digital. Porém, 
muito cuidado, isso não é uma indica-
ção de investimentos. Procure sempre 
a ajuda de um profissional antes de 
tomar qualquer decisão que envolva 
seu dinheiro. No mais, boa semana, 
bons investimentos e cuide bem das 
suas finanças.

FIIs: O “queridinho” da geração que já nasceu fazendo Pix

Mestre em economia e colunista do Grupo Opinião CE.
pedro.loula@opiniaoce.com.br
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A solenidade de premiação do Progra-
ma Agrinho 2025 reuniu, na manhã 
desta quarta-feira, 3 de dezembro, cen-
tenas de alunos, professores, gestores 
municipais e representantes educa-
cionais no Centro de Eventos do Ceará. 
Promovida pelo Sistema Faec/Senar, 
a cerimônia celebrou os projetos fina-
listas de uma das maiores iniciativas 
de educação voltada ao meio rural no 
país, marcada nesta edição pelo foco 
em sustentabilidade, inovação e ética.

Participaram 69 municípios, envol-
vendo 690 escolas, 5.969 professores e 
82.339 estudantes do 2º ao 9º ano. Mais 
de 3 mil trabalhos foram inscritos nas 

categorias Desenho, Redação, Experi-
ência Pedagógica e Município Agrinho. 
Durante o evento, dezenas de alunos e 
educadores receberam prêmios como 
notebooks, TVs, tablets, bicicletas, mo-
tocicletas e computadores. O destaque 
foi o município de Russas, vencedor 
do primeiro lugar na categoria Mu-
nicípio Agrinho.

Em discurso, o presidente da Faec, 
Amílcar Silveira, enfatizou o impacto 
do programa na formação de jovens 
do campo. A edição 2025 contou com a 
promoção do Senar Ceará, parceria do 
Sebrae e do Instituto Tortuga e apoio 
do Governo do Estado e da Aprece.

Premiação do Programa  
Agrinho 2025 destaca  
avanço da educação rural

Quixeramobim quebra 
recorde mundial 
com maior queijo 
coalho já produzido
O município de Quixeramobim, 
no Sertão Central, estabeleceu 
novo recorde mundial ao 
apresentar o maior queijo 
coalho já produzido, superando 
a marca anteriormente detida 
por Jaguaribe. Com peso de 
3,36 toneladas, o produto 
foi exibido no sábado, 29 
de novembro, durante a 7ª 
Copa Leite de Quixeramobim, 
evento que reúne produtores, 
cooperativas e entidades 
da cadeia láctea regional.
A produção mobilizou uma 
equipe de 22 trabalhadores 
ao longo de 36 horas 
de operação contínua, 
envolvendo processos 
rigorosos de controle sanitário 
e padronização técnica. A 
iniciativa foi coordenada 
pela União dos Produtores 
de Leite do Sertão Central 
(Unileite), em parceria com a 
Prefeitura de Quixeramobim, 
a Federação da Agricultura e 
Pecuária do Estado do Ceará 
(Faec) e o Sebrae, reforçando 
a articulação institucional 
para valorização da atividade 
leiteira no município. Após 
a pesagem oficial, o queijo 
foi fracionado e distribuído 
à população, celebrando o 
feito histórico para o setor.

Faec defende irrigação 
como estratégia para 
quintuplicar exportações 
do agronegócio cearense
O presidente da Federação da 
Agricultura e Pecuária do Ceará 
(Faec), Amílcar Silveira, apontou a 
ampliação da agricultura irrigada 
como eixo central para elevar a 
competitividade do agronegócio 
no Estado. A declaração foi feita 
durante o evento “Cresce Ceará”, 
realizado nesta quarta-feira (4) 
pelo Sistema Verdes Mares, no qual 
apresentou plano para quintuplicar 
as exportações agrícolas por meio 
da modernização e expansão 
dos perímetros irrigados.
Segundo Silveira, a meta depende 
da transferência da gestão 
de ao menos dois perímetros 
administrados pelo Dnocs, Baixo 
Acaraú e Tabuleiros de Russas, 
para operação conjunta entre setor 
produtivo e Governo do Estado. 
A proposta busca aumentar a 
eficiência hídrica, incorporar 
tecnologia e elevar o valor 
agregado da produção destinada 
aos mercados interno e externo.
Ele destacou que, embora o Ceará 
possua 14 perímetros de irrigação, 
apenas quatro estão em atividade e 
ainda operam com baixa eficiência. 
Para o dirigente, modelos modernos 
de gestão e investimentos 
estruturantes são essenciais para 
transformar essas áreas em polos 
produtivos de alta performance. O 
debate reuniu ainda representantes 
do setor, entre eles Cristiano Maia, 
Luiz Roberto Barcelos, Luís Sérgio 
Machado e André Magalhães.

Saques na poupança superam depósitos 
em R$ 2,85 bilhões em novembro

As retiradas em contas de pou-
pança ao longo de novembro de 2025 
superaram em R$ 2,857 bilhões o 
total depositado. O resultado se deve 
à maior quantidade de saques (R$ 
344,6 bilhões) do que de depósitos (R$ 
342,75 bilhões).  

No acumulado do ano, o saldo 
se manteve negativo em R$ 90,978 
bilhões. De janeiro a novembro, foi 
depositado na caderneta de poupança 
um total de R$ 3,84 trilhões e sacados 
R$ 3,93 trilhões. 

Os números foram divulgados nesta 
sexta-feira (5) pelo Banco Central. 

CRÉDITO IMOBILIÁRIO
No caso dos recursos aplicados 

da caderneta em crédito imobiliário 
(SBPE). os depósitos em novembro 
ficaram em R$ 296,6 bilhões, enquanto 
o total sacado foi de R$ 297,2 bilhões. 

Com isso, o saldo desse tipo de apli-
cação (SBPE) foi reduzido em R$ 519,4 
bilhões em novembro. No mesmo mês 
de 2024, as retiradas superaram os 
depósitos em R$ 1,36 bilhão. 

No acumulado de janeiro a dezem-
bro de 2025, o saldo dos recursos de 
poupança aplicados para esse fim caiu 
em R$ 67,46 bilhões. Foram deposi-
tados R$ 3,30 trilhões e sacados R$ 
3,73 trilhões. 

CRÉDITO RURAL 
Os recursos da caderneta apli-

cados em crédito rural registraram 
em novembro depósitos de R$ 45,14 
bilhões. As retiradas ficaram em R$ 
47,48 bilhões – valor que supera em 
R$ 2,33 bilhões o total depositado. No 
acumulado do ano, as retiradas supe-
ram os depósitos em R$ 23,51 bilhões. 
Informações da Agência Brasil.

Segundo o BC, saldo foi 
reduzido em R$ 90,9 

bilhões. Foto: Marcello Casal 
JrAgência Brasil
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CULTURA

Em seguida, vem a falta de interesse e de dinheiro

o povo, o que a gente precisa fazer é 
ver o que precisa melhorar pra que o 
acontecimento cultural seja conduzido 
melhor”, completou a ministra.

RESULTADOS
O diretor de Pesquisa do Instituto 

Nexus, André Jácomo, apresentou os 
dados. De acordo com ele, a população 
enxerga cultura como parte da forma-
ção histórica do país.

“Nas respostas notamos uma 
predominância de um sentido amplo 
para o termo cultura, como um con-
junto de valores, crenças, hábitos e 

comportamentos. Bem como as tradi-
ções e costumes que formam a nossa 
identidade. Ninguém vive sem cultura, 
todo mundo tem um gosto pessoal, e a 
cultura é relacionada a nossa forma-
ção como povo.”

André Jácomo explicou que foram 
colhidos dados quantitativos e quali-
tativos, e os resultados foram surpre-
endentes. A pesquisa aponta que a 
música é o produto cultural mais con-
sumido, com 53%, seguido de filmes 
(52%) e séries (40%), ficando à frente 
das novelas, que são consumidas por 
32% da população brasileira.

Falta de tempo é a maior barreira 
para consumo de cultura, diz estudo

Ministra da Cultura, Margareth Menezes.
Foto: Tomaz Silva/Agência Brasil

BIA ARAÚJO Chef e proprietária da Casa Nupê, e colunista do Grupo Opinião CE.
bia.araujo@opiniaoce.com.br

Existe um novo luxo silencioso sur-
gindo — e ele não mora em restauran-
tes estrelados, ingredientes caros ou 
experiências mirabolantes.

O NOVO LUXO, DE 
VERDADE, É TEMPO.
Tempo para sentar, respirar, mastigar 
devagar. Tempo para estar à mesa 
sem pressa, sem notificações, sem a 
sensação de que o mundo está sem-
pre correndo um pouco mais rápido 
do que a gente. E isso tem tudo a ver 
com gastronomia.

Porque, no fim das contas, comer 
sempre foi mais do que a refeição em 
si. É sobre presença. Sobre entrega. 

Sobre permitir que os sabores contem 
uma história, que a conversa flua, que 
a memória se crie.

Só que, nos últimos anos, a gente 
se acostumou a comer acelerado: 
almoço de pé, jantar respondendo 
mensagem, café tomado entre um 
compromisso e outro.

E aí, quando chega o fim do ano — esse 
turbilhão de encontros, entregas, pra-
zos, confraternizações — o contraste 
fica ainda mais evidente.

Por isso, eu tenho observado e sen-
tido na pele o valor que existe em 
desacelerar na mesa. Em esperar 

a panela apurar e “tomar gosto”, o 
cheiro subir, em montar o prato com 
calma, mesmo que ele seja simples.

Em perceber que aquele momento é 
único — e que comida, quando feita 
ou compartilhada com tempo, ga-
nha outro sabor.

Comer sem pressa é quase um ma-
nifesto. É dizer para si mesma: “eu 
mereço viver este momento plena-
mente”. Pode ser um café da manhã 
mais longo num domingo ou, no meu 
caso, nas segundas. Uma tapioca feita 
com carinho e queijo coalho. 

Um almoço caseiro que não precisa 
impressionar ninguém — só nutrir o 
corpo e a alma ou até uma escapadi-
nha rápida para comer à beira-mar 
e ver a vida acontecendo com outra 
velocidade. Esse é o luxo que está ao 
alcance de todo mundo e talvez seja 
por isso que ele seja tão precioso.

Às vezes, o que a gente mais precisa 
não é de um prato complexo — é de 
tempo para sentir.

E, no fim das contas, gastronomia 
também é isso: presença, pausa e um 
pouco mais de doçura para o nosso dia.

O novo luxo é comer sem pressa

A falta de tempo é o principal obs-
táculo para o consumo de produtos 
culturais pelos brasileiros (33%). Em 
seguida, vem a falta de interesse (29%) 
e de dinheiro para o consumo (24%).

Os dados são da Pesquisa Nacional 
sobre Cultura no Brasil, apresentada 
nesta sexta-feira (5) no Mercado das 
Indústrias Criativas do Brasil (MI-
CBR+Ibero-América). O evento é reali-
zado no Centro Dragão do Mar de Arte e 
Cultura (CDMAC), na região central de 
Fortaleza, até domingo (7).

O estudo foi encomendado pelo 
Ministério da Cultura ao Instituto 
Nexus, que entrevistou 2.016 pessoas 
utilizando o mesmo método das pes-
quisas eleitorais, para que a amostra 
represente toda a população brasileira.

A ministra Margareth Menezes 
destacou que não existiam dados para 
guiar as políticas públicas do setor, 
e que o levantamento vai orientar os 
investimentos a partir de agora.

“Hoje existe uma disputa de espaço 
de mercado de trabalho, não só no Bra-
sil, mas no mundo. E o Brasil tem muito 
a dar, se nós não nos adonarmos disso, 
produzirmos o que é nosso, da nossa 
terra, do nosso país, ficamos apenas 
como consumidores. A cultura é essa 
ponte para fortalecer essa soberania, 
você consegue expressar essa diversi-
dade que é o povo brasileiro”, disse.

“O setor cultural e artístico brasi-
leiro merece esse respeito e precisa 
desse espaço e desse reconhecimento, 
para trazer a riqueza e fazer rodar a 
economia criativa em cada cidade, 
em cada estado. A cultura quem faz é 

Quanto à visita a equipamentos 
culturais nos 30 dias anteriores, 
24% foram a shows ou festivais de 
música, 23% a cinemas, 15% a feiras 
ou festas literárias, 8% a bibliotecas e 
7% a teatros. Por outro lado, 47% não 
souberam ou não responderam a essa 
pergunta, indicando que quase a me-
tade da população não visitou nenhum 
equipamento cultural no período.

Os dados contrastam com o desejo 
de visitar um equipamento cultural. Do 
total, 33% disseram que gostariam de 
ir ao cinema, 27% a show ou festival de 
música e 18% ao teatro. Quanto à par-
ticipação em festas populares, o São 
João aparece em primeiro lugar, com 
31%, superando os 28% do carnaval.

Quanto ao meio em que os produtos 
culturais são consumidos, o celular 
ganha disparado, sendo acessado por 
62% da população. A televisão aparece 
com 53%, e o rádio vem em terceiro, 
com 9%. A pesquisa levantou que o 
Netflix é a plataforma de streaming 
mais acessada no Brasil, com 58%, 
seguido de YouTube Premium (23%) e 
Globoplay (21%).

A pesquisa levantou também que 
34% das pessoas consideram que 
a cultura brasileira é valorizada no 
mundo. Na avaliação de 71%, o impac-
to da cultura é positivo para a imagem 
internacional do Brasil. Um total de 
84% considera importante o apoio a 
artistas e a produtores locais e 53% 
avaliam que a cultura tem importância 
na atual agenda do governo federal.

Informações da Agência Brasil.
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Ceará encara Palmeiras no Castelão na decisão pela permanência na Série A

quatro vitórias consecutivas e está há 
nove jogos invicto, enfrenta o Botafogo 
neste domingo (7), às 16h, no Estádio 
Nilton Santos.

Com 43 pontos, o Leão do Pici 
ocupa o 16º lugar e depende apenas 
de si para garantir a permanência na 
elite do futebol brasileiro. Segundo 
levantamento da Universidade Fede-
ral de Minas Gerais (UFMG), o time 
cearense tem 64,8% de chances de 
continuar na Série A.

Após uma recuperação improvável, 
o Laion deixou a zona de rebaixamento 
na última rodada, depois de vencer o 
Corinthians por 2 a 1, na Arena Caste-
lão, na quarta-feira (3).

No confronto válido pela 38ª 
rodada do Brasileirão, uma vitória 
simples contra o Botafogo já garante 
a permanência do Leão na Primeira 
Divisão. Em caso de empate ou derrota, 
o Tricolor dependerá de tropeços do 
Internacional contra o RB Bragantino 

no Beira-Rio ou empate do Vitória 
diante do São Paulo.

O Botafogo, por sua vez, busca a vi-
tória para alcançar a quinta posição na 
tabela e garantir vaga na fase de grupos 
da Copa Libertadores de 2026. Com o 
empate na rodada anterior diante do 
Cruzeiro, a equipe carioca entra em 
campo motivada a conquistar os três 
pontos, mas enfrentará um Fortaleza 
embalado por uma sequência de resul-
tados positivos.

Com 43 pontos na tabela, o 
Alvinegro precisa da vitória para 

garantir matematicamente sua 
permanência na Série A. Foto: Cesar 

Greco/Palmeiras

O sorteio acontece nos Estados Unidos. 
Foto: Divulgação/Fifa

Confira os grupos sorteados das 48 seleções 
que participam da competição mundial

A Fifa realizou, nesta sexta-feira 
(5), o aguardado sorteio que definirá 
os grupos da Copa do Mundo de 2026. 
O evento foi realizado no Kennedy 
Center, em Washington, capital dos 
Estados Unidos, e conta com a pre-
sença da comissão técnica da Seleção 
Brasileira e da diretoria da CBF.

Diferentemente das edições an-
teriores, o sorteio não é responsável 
pela divulgação dos horários e locais 
das partidas. As informações serão 
confirmadas apenas no sábado (6), em 
um evento complementar organizado 
pela entidade máxima do futebol.

O Brasil está no Grupo C da Copa 
do Mundo 2026. A seleção brasileira 
terá como adversários as equipes de 
Marrocos, Haiti e Escócia.

NOVO FORMATO, NOVOS DESAFIOS
Com a ampliação de 32 para 48 

seleções participantes, o Mundial 
também passa a ter mudanças signi-
ficativas na composição dos grupos. 
Agora, serão 12 grupos com quatro 
seleções cada, um novo formato que 
impacta diretamente a dinâmica da 
competição e o próprio sorteio.

Seis vagas do Mundial ainda estão 
em aberto e serão incluídas no Pote 4 
após a definição dos classificados pe-
los play-offs intercontinentais (duas 
vagas) e europeus (quatro vagas).

Pela regra, apenas a UEFA pode ter 
mais de um país por grupo, limitado 
a dois. Além disso, as quatro seleções 
mais bem posicionadas no ranking te-
rão chaveamentos opostos para evitar 
confrontos diretos antes da fase final.

COMO FOI O SORTEIO
O sorteio seguiu ordem sequen-

cial: iniciada pelo Pote 1 e seguida 

pelos Potes 2, 3 e 4, esvaziando com-
pletamente cada um antes de avançar 
para o próximo. A posição de cada 
time nos grupos, de 1 a 4, segue um 
padrão definido pela FIFA para man-
ter equilíbrio técnico e distribuição 
equilibrada entre as equipes.

TABELA E HORÁRIOS 
SAEM NO SÁBADO

No sábado (6), a Fifa divulga os ho-
rários e locais de cada jogo do Mundial. 
O evento será transmitido ao vivo e 
contará com análises de ex-jogadores 
e especialistas. Segundo a entidade, a 
definição da tabela levará em conta os 
fusos horários dos países presentes 
em cada grupo, com o objetivo de faci-
litar o acompanhamento das partidas 
tanto para delegações quanto para 
torcedores ao redor do mundo.

Brasil enfrenta Marrocos, Haiti e Escócia 
na Copa do Mundo 2026

ESPORTES

Lutando por sua permanência na 
elite do futebol brasileiro, o Ceará 
enfrenta o Palmeiras neste domingo 
(7), às 16h, na Arena Castelão, em 
confronto válido pela 38ª rodada do 
Campeonato Brasileiro.

Com 43 pontos na tabela, o Alvi-
negro precisa da vitória para garantir 
matematicamente sua permanência 
na Série A. Caso não consiga os três 
pontos, o time cearense dependerá dos 
resultados nos jogos de Fortaleza, Vitó-
ria e Internacional para evitar a queda.

Do outro lado, o Palmeiras chega ao 
Castelão sem pressões na tabela. Com 
73 pontos e 22 vitórias, o time paulista 
já assegurou a vice-liderança no tor-
neio, após a vitória do Flamengo sobre 
o Vovô e o empate entre Cruzeiro e 
Botafogo. O Alviverde entra em campo 
apenas para cumprir tabela, sem qual-
quer influência na definição do seu 
posicionamento, fato que gera dúvida 
sobre se o time paulista chega à capital 
cearense com sua equipe titular.

Com a expectativa de casa cheia, 
o Ceará anunciou que mais de 50 mil 
torcedores já garantiram presença 
para a disputa da última rodada do 
Brasileirão 2025. A torcida empurrará 
o time para não depender de nenhum 
outro resultado e quebrar o tabu de 
quatro jogos sem vencer. 

FORTALEZA EM DUELO DECISIVO 
COM O BOTAFOGO 

O Fortaleza chega à última rodada 
do Campeonato Brasileiro 2025 com 
a chance de selar sua permanência na 
Série A. O Tricolor de Aço, que soma 
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